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RESUMO 
Objetivo: Este estudo teve como objetivo avaliar a influência das propriedades da 
bromelina nos processos de resistência de união e padrão de falha adesiva associada 
ao sistema adesivo Scotchbond Universal. Além disso, objetivou-se também avaliar a 
quantidade de íons cálcio e o pH de materiais à base de hidróxido de cálcio, silicato 
de cálcio e ionômero de vidro antes e após a fotopolimerização. 
Métodos e materiais: Para isso foram conduzidos dois estudos onde a atividade da 
bromelina como tratamento da superfície dentinária foi avaliada através do uso de 
soluções de 8% e 3%, diferenciada pelos veículos de cada, sendo via de natrosol e 
via de aristoflex. Foram utilizadas 24 coroas de incisivos bovinos e confeccionados a 
partir de uma matriz cilíndrica de polietileno transparente, quatro cilindros preenchidos 
com resina composta e posicionados na superfície preparada na coroa dental de cada 
espécime. Em seguida, os conjuntos dente/restauração passaram por teste de 
microcisalhamento em máquina de ensaio mecânico (EMIC) para a avaliação de 
resistência de união. O padrão de falha adesiva de cada espécime foi determinado 
com auxílio de uma lupa estereoscópica com magnificação de 30x. Os dados foram 
previamente submetidos ao teste de Shapiro-Wilk, a fim de verificar a 
homoscedasticidade do resultado. Em seguida, os dados obtidos foram submetidos 
aos testes de análise de variância a 1 critério e o de Tukey (P=0.05). Já no segundo 
experimento os materiais avaliados foram: Calcimol (C), Ionoseal (I) e Theracal (T). 
180 amostras dos materiais de forramento foram inseridas em um tubo de PVC (n=15). 
As amostras de CF, IF e TF foram submetidas à fotoativação. Os demais grupos CNF, 
INF e TNF foram inseridos apenas em um tubo de vidro com água deionizada. O pH 
foi medido 24 horas e 14 dias após a inclusão das amostras com o auxílio de um 
pHmetro. A liberação de cálcio foi analisada com o auxílio de um espectrofotômetro 
de absorção atômica em 24h e 14 dias. Os resultados foram submetidos ao teste de 
Shapiro-Wilk, seguido de ANOVA e teste de Tukey (p=0,05). 
Resultados: Foi possível observar que no primeiro estudo BN8 e BA8 proporcionaram 
os maiores valores de resistência de união, independentemente o veículo utilizado (P 
< 0.05), mas foram similares entre si (P > 0.05). CON, BN3 e BA3 demonstraram 
similares resultados de resistência de união (P > 0.0v). Já no segundo estudo 
verificou-se que em 24 horas, TNF e IF demonstraram os maiores e menores valores 
de pH, respectivamente (P < 0,05). Em 14 dias, TNF forneceu o maior valor de pH (P 
< 0,05). TNF, CNF e TF forneceram os maiores valores de liberação de cálcio (mg/L) 
(P < 0,05), mas foram semelhantes entre si (P > 0,05), em 24 horas e 14 dias. 
Conclusão: O primeiro estudo conclui que a bromelina a 8% melhora a resistência de 
união do adesivo universal na estratégia autocondicionante, independentemente do 
veículo utilizado (Natrosol ou Aristoflex). No segundo estudo, observa-se que 
cimentos à base de silicato de cálcio apresentam pH mais elevado e maior liberação 
de cálcio. No entanto, a fotopolimerização afeta as propriedades desses materiais. 
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ABSTRACT 
Objective: This study aimed to evaluate the influence of bromelain properties on bond 
strength processes and adhesive failure patterns associated with the Scotchbond 
Universal adhesive system. In addition, the aim was to evaluate the amount of calcium 
ions and the pH of materials based on calcium hydroxide, calcium silicate and glass 
ionomer before and after light-curing. 
Methods and materials: For this purpose, two studies were carried out in which the 
activity of bromelain as a dentin surface treatment was evaluated using 8% and 3% 
solutions, differentiated by the vehicles of each, being via natrosol and via aristoflex. 
Twenty-four bovine incisor crowns were used and four cylinders filled with composite 
resin were made from a cylindrical transparent polyethylene matrix and positioned on 
the prepared surface of the dental crown of each specimen. The tooth/restoration sets 
were then subjected to micro-shear testing on a mechanical testing machine (EMIC) 
to assess bond strength. The adhesive failure pattern of each specimen was 
determined using a stereoscopic magnifying glass at 30x magnification. The data was 
previously submitted to the Shapiro-Wilk test in order to verify the homoscedasticity of 
the result. The data was then subjected to the one-way analysis of variance and 
Tukey's test (P=0.05). In the second experiment, the materials evaluated were: 
Calcimol (C), Ionoseal (I) and Theracal (T). 180 samples of the lining materials were 
inserted into a PVC tube (n=15). The CF, IF and TF samples were subjected to 
photoactivation. The other groups CNF, INF and TNF were only inserted into a glass 
tube with deionized water. The pH was measured 24 hours and 14 days after the 
samples were inserted using a pH meter. Calcium release was analyzed using an 
atomic absorption spectrophotometer at 24 hours and 14 days. The results were 
subjected to the Shapiro-Wilk test, followed by ANOVA and Tukey's test (p=0.05). 
Results: It was possible to observe that BN8 and BA8 provided the highest bond 
strength values, regardless of the vehicle used (P < 0.05), but were similar to each 
other (P > 0.05). CON, BN3 and BA3 showed similar bond strength results (P > 0.05). 
At 24 hours, TNF and IF showed the highest and lowest pH values, respectively (P < 
0.05). At 14 days, TNF provided the highest pH value (P < 0.05). TNF, CNF and TF 
provided the highest calcium release values (mg/L) (P < 0.05) but were similar to each 
other (P > 0.05) at 24 hours and 14 days. 
Conclusion: The first study concludes that 8% bromelain improves the bond strength 
of universal adhesive in the self-etching strategy, regardless of the vehicle used 
(Natrosol or Aristoflex). The second study found that calcium silicate-based cements 
had a higher pH and greater calcium release. However, light-curing affects the 
properties of these materials. 

 
Keywords: Dentin-Bonding Agents. Acidification. Dentin. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Atualmente, houve um aumento significativo na demanda por restaurações 

estéticas, principalmente devido ao impacto social que esse tipo de tratamento causa. 

Nas décadas de 1980 e 1990, esses procedimentos só se tornaram viáveis graças ao 

uso eficaz de adesivos específicos. Apesar dos avanços, a técnica adesiva ainda 

enfrenta desafios, especialmente quando realizada em áreas subgengivais. Nessas 

regiões, o controle dos fluidos se torna mais complexo, o que dificulta a obtenção de 

uma adesão de qualidade, já que é essencial ter um ambiente limpo e seco1. 

Pensando na melhoria desta adesão há um processo conhecido como 

desproteinização da dentina2 onde são utilizados agentes proteolíticos para ter a 

modificação da mesma e eliminação do conteúdo orgânico do substrato dentinário. As 

soluções desproteinizantes alteram a superfície da dentina por meio da dissolução 

das fibrilas de colágeno expostas, o que aumenta a exposição dos túbulos 

dentinários3. Como resultado, a dentina adquirirá características semelhantes às do 

esmalte tratado, apresentando propriedades promissoras para favorecer a adesão4. 

Por outro lado, em casos em que há cáries extensas ou fraturas, tem-se 

recomendado o uso de materiais para proteção pulpar5, promovendo a promoção de 

uma odontologia preventiva. O objetivo é realizar intervenções mínimas, evitando 

tratamentos mais invasivos como uma pulpotomia. Dentre as estratégias para 

conseguir a recuperação da dentina hipomineralizada, destaca-se o capeamento 

pulpar indireto6 que pode ser realizado com o uso de materiais como hidróxido de 

cálcio, cimentos a base de silicato de cálcio e cimentos de ionômero de vidro, onde 

todos são bem aceitos na literatura. 

O principal objetivo desses materiais é proteger a polpa dentária e para que 

isso seja eficaz, é fundamental que apresentem características específicas na sua 

escolha. Entre essas características, destaca-se a capacidade de estimular os 

odontoblastos a secretarem a dentina reparadora, promovendo assim a 

remineralização da dentina7. Além disso, esses materiais devem apresentar boa 

adesão ao tecido dentinário8 e baixa solubilidade9. Para superar algumas limitações 

desses materiais e tornar o processo de restauração mais eficiente, foi proposto a 

incorporação de metacrilatos, o que permite que se tornem fotopolimerizáveis. 

Desta forma, o hidróxido de cálcio poderia ter melhor adesão ao tecido dental, 

o cimento de silicato de cálcio teria maior facilidade de aplicação e menor tempo de 
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presa, e o cimento de ionômero de vidro apresentaria um tempo de ocorrência 

reduzido, o que facilitaria os resultados. 

Entretanto, há divergências quanto ao uso desses materiais na forma 

fotopolimerizável, pois não há certeza de que todas as propriedades benéficas seriam 

preservadas. Portanto, é relevante investigar a quantidade de íons de cálcio e o pH 

dos materiais à base de hidróxido de cálcio, silicato de cálcio e ionômero de vidro. 
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4. CONCLUSÃO 

 
Conclui-se que a bromalina a 8% proporciona maior resistência de união do 

adesivo universal (Scotchbond Universal), na estratégia self-etch, no substrato 

dentinário, independentemente do veículo utilizado e que o forramento à base de 

silicato de cálcio proporciona liberação de cálcio maior do que os produtos à base de 

ionômero de vidro. Entretanto, a fotoativação interfere negativamente sobre o 

potencial hidrogeniônico do material. 
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